
Reunião da Câmara Temática de Educação Ambiental (CTEA) do Parque 

Nacional do Itatiaia (PNI), realizada no dia nove de junho de 2017 (sexta-

feira), na Sala da Sede provisória da Educação Ambiental, situada na casa de 

pedrinhas, antiga UAAFI (Unidade Administrativa e Financeira do ICMBio), 

próxima ao posto II no interior do Parque Nacional do Itatiaia, RJ. A reunião teve 

início às nove horas e dez minutos com os participantes conforme a folha de 

presença. A Coordenadora Célia Mattos deu início a reunião dando as boas-

vindas a todos, informou que a presente reunião teve a sua data teve a sua data 

flexibilizada pois seria no dia 2 de junho e que devido aos preparativos da 

semana festiva do Parque e conclusão da reforma do Centro de Visitantes e a 

visita técnica com treinamento dos servidores e voluntários logo após a reunião. 

Continuou Célia onde comentou sobre a ida a Assembleia Legislativa do Rio de 

Janeiro- ALERJ no dia 8 de junho (no dia anterior), onde o Chefe do Parque foi 

receber a Medalha Tiradentes. Célia disse que foi marcante na história do 

Parque e na nossa história pessoal e de atividades em equipes. Em seguida 

passou a palavra para Érica, se apresentou falou que na CTEA, é voluntária e 

que suas habilidades em que empreende no Parque seria como voluntária em 

planejamento, gestão, saúde, serviços e aprimorar sistemas. E naquele dia 

estaria apresentando uma proposta intitulada Promovendo Saberes, com o 

objetivo da levantar o capital humano da CTEA, como por exemplo: quem seriam 

as pessoas que iriam dar palestras, oficinas, para circular o entorno do Parque. 

A proposta pretende identificar, reconhecer e utilizar esse recurso que é o capital 

humano. Disse que seria uma formação de equipe nova que já tem uma história 

de ações que que também tem outras pessoas, Érica disse que teríamos um 

levantamento de quem estaria em cena nas atividades da CTEA. Erica concluiu 

dizendo que o Chefe do Parque apresentou palestras no Centro de Educação a 

Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ) e falou em propostas de 

parcerias e gestão participativa. Em seguida a Claudia apresentou um 

desidratador artesanal de alimentos como frutas, legumes ou verduras. Falou 

também dos aspirais de ervas em vasos, de oficinas de tinta de terra, bambus, 

concluiu a Claudia.  Gabriel sugeriu uma publicação de cartilha com as oficinas 

de geração de rendas. Maria Agostinho disse que seria interessante uma 

publicação onde informasse como conseguir a matéria prima para cada tipo de 

produções tanto para não depredar o Parque, como para evitar a depredação, 

exemplificou dizendo que muitas vezes por falta de oportunidades e informações 

algumas pessoas retiram palmito, se tivesse uma fonte de renda, talvez não se 

arriscaria em cometer algumas infrações. A Ingrid lembrou do pessoal que faz o 

Juçaí que atualmente distribui para as escolas, foi um projeto que deu certo. 

Erica junto com Jorge Lucas apresentaram um cartaz com fotografias de animais 

do Parque com um título “Animais Sagrados”. Maria Agostinho perguntou do por 

que do título, a Érica disse que fala do poder xamânico do animal, deu exemplo 

que o tucano na cromoterapia é o colorir para tirar a nuvem negra. O Jorge Lucas 

disse que esta seria a proposta para o dia 25 pois trataria de terapias neste 

âmbito. Maria Agostinho disse que o sagrado tem haver com fé e religião e que 

teria que rever aquele título e que a criatura não é maior e nem igual ao seu o 

criador e que esse tema leva a discutir religião e que no Parque não pode haver 

manifestações religiosas, concluiu Maria Agostinho. Em seguida a Ingrid 



convidou a todos para o Saral do Jovem Montanhista que seria no dia 02 de julho 

no Centro Cultural Recreativo Resendense – CCRR. Logo a seguir a Professora 

Nilza falou o Projeto Água foi apresentado dentro do Projeto PNIVE – O Parque 

Nacional do Itatiaia vai a Escola em Brasília. Disse que a partir do mês de agosto 

estaria trabalhando já com as escolas, e que foi em uma reunião na Secretaria 

de Educação de Itatiaia onde se tratou do planejamento dos agendamentos das 

escolas. Informou ainda que iria desenvolver uma cartilha dos recursos hídricos 

do Parque Nacional do Itatiaia para as escolas do entorno da UC. Nilza falou do 

Fórum Mundial da Água em 2018 em Brasília. Informou que a Agência Nacional 

da Água (ANA) estaria com o edital aberto até o dia 30 de junho para projetos, e 

que o premio seria duas passagens para o Fórum Mundial da Água. Nilza disse 

A Vera, está trabalhando a água, a Professora Eliane e a Tamires vão trabalhar 

os primatas em relação a água, o Pedro com as margens do Rio Paraíba, a 

Professora lembrou a todos de que o PNIVE funciona em forma de parceria com 

as secretarias de educação a Associação Educacional Dom Bosco (AEDB) 

através da Sala Verde e o PNI. Informou que o Projeto Água estaria sendo 

utilizado na AEDB, o Professor Pedro Paulo já levou para o curso de Pedagogia, 

onde os alunos fizeram uma avaliação após concluir as etapas do projeto e do 

Jogo. A Professora Eliane fez o mesmo no curso de Biologia. A Professora disse 

que são dez jogos para o Ensino Fundamental e dez para o Ensino Médio. Em 

seguida a Érica perguntou quando seria o próximo encontro dos Primatas pois 

algumas alunas do CEDERJ gostaria de participar, o Sergio Sarahyba informou 

que no dia 6 de junho na terça-feira fez uma apresentação dos Primatas nas 

Indústrias Nucleares do Brasil (INB) e que foi muito positivo, disse que 

atualmente o Projeto Primatas tem uma equipe de pessoas que passaram por 

etapas de seleção seguidas de vivências e que há etapas a conquistarem. Em 

seguida falou para Erica que os alunos interessados da UERJ deverão ser 

voluntários do Parque em várias outras atividades e que o Parque dispões de 

muitas outras ações que não seja o Projeto Primatas e que os interessados nas 

atividades do Parque deverão se apresentar no Centro de Visitantes no Próximo 

final de semana.  Sergio disse que ele faria a Instrução para os voluntários no 

Centro de Visitantes e até para o Uso Público da UC. Gabriel disse que já 

dispõem de um banco de dados de voluntários, dos termos que os interessados 

devem assinar, mas fica difícil trabalhar com um ou outro que não quer 

desenvolver a ação. Sergio disse que seria inadmissível trabalhar com os 

voluntários sem as instruções prévias pois além de ser de uma responsabilidade 

muito grande estes, necessitam das instruções. Em seguida falou referente aos 

voluntários para a exposição do Espaço Z para melhor atender ao público 

visitante. A reunião foi finalizada pela coordenadora que convidou aos presentes 

para conhecerem o Centro de Visitantes revitalizado. Eu, Maria Agostinho da 

Silva, lavrei a presente ata para ser apreciada por todos. 

 

 


